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Este terreno junto ao campo da feira 
e à rotunda D. Sancho I está neste estado...

O mato cresce desenfreadamente, 
mas infelizmente o lixo também...

É ou não é caso para o Gargantinha estar irritado?
Intervenha quem tiver o poder e a autoridade!
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O desafio Famalicão Ci-
dade Orizuro já tem ade-
são entre famalicenses. De 
acordo com a Casa das Ar-
tes, entidade promotora em 
parceria com a Companhia 
de Música Teatral, “são de-
zenas os Orizuros que a 
ação já conseguiu ver feitos 
até agora”. Na sua maioria, 
adianta, “os pássaros de pa-
pel têm nascido das mãos de 
muitas crianças que frequen-
tam os jardins de infância fa-
malicenses e outros alunos 
de escolas e instituições”.

A ideia é a de criar um 
Orizuro, um pássaro de pa-
pel criado a partir da técnica 

de dobragem origami e que 
na cultura tradicional do Ja-
pão são símbolo de felicida-
de e paz. O desafio do mu-
nicípio surgiu no quadro dos 
tempos de pandemia de Co-
vid-19, que fazem despertar  
valores humanos fundamen-
tais. Neste sentido, Famali-
cão Cidade Orizuro “quer dar 
um contributo e ser um alerta 
desta cidade para toda a re-
gião e país”.

A Casa das Artes volta a 
trazer o desafio para a ac-
tualidade para lembrar que 
“pode parecer complicado, 
mas quem quiser construir 
um orizuro só tem de seguir, 

passo a passo, as instru-
ções disponibilizadas nos 
vídeos publicados na página 
do Facebook, Instagram ou 
YouTube da Casa das Artes 
de Famalicão”, em https://
w w w.facebook.com/wat -
ch/?v=1941310439336308  
aqui: https://www.instagram.
com/tv/CA5dbSwFYwf ou 
aqui: https://youtu.be/7Fr-
VA7E2PCI.

De resto, aligeira a com-
plexidade da tarefa: “se uma 
criança de cinco anos con-
segue dobrar uma folha de 
papel até a transformar num 
Orizuro, qualquer pessoa 
também o consegue”, bas-
tando para isso seguir as 
instruções. Faz um segundo 
para tirar dúvidas. 

Famalicão Cidade Orizu-
ro espera pelas novas pro-
postas, salientando que a 
ideia é que se “façam muitos 
Orizuros, numa atividade 
que junte as famílias neste 
período de férias escolares”. 
São também convidadas a 
juntar-se a este movimento 
todas as instituições sociais 
e os seus utentes.

Depois, os bandos de-

vem ser colocados junto do 
arco-íris que muitas famílias 
e instituições têm já afixados 
desde o início da pandemia.

A Casa das Artes convida 
para que “tirem fotos às vos-
sas criações e enviem para 
o email: casadasartes@fa-
malicao.pt para poderem ser 
mostradas a todos”, acres-
centando que “sepois, será 
organizada uma entrega/
recolha dos Orizuros nas-
cidos em todo o concelho e 
serão colocados nos espa-
ços verdes da cidade”. As-
sim, “quantos mais Orizuros 
forem feitos, mais Famalicão 
se poderá manifestar como 
Cidade Orizuro”.

Famalicão Cidade Orizu-
ro é uma ação envolvente 
do projeto “Orizuro” que há 
vários anos a Casa das Ar-
tes de Famalicão, em copro-
dução com a Companhia de 
Música Teatral (CMT), de-
senvolve. Da parte da casa 
de espectáculos famalicen-
se, ciumpre-se a missão “de 
fomento à criação artística, 
do apoio aos artistas e do 
envolvimento da comunida-
de”.

Ação promovida pela Casa das Artes e da Companhia de Música Teatral

Famalicão Cidade Orizuro: Casa das Artes 
lançou o desafio, e os famalicenses estão a aderir

PCP contacta com 
trabalhadores do têxtil 
e calçado

O PCP realiza hoje, terça-feira, um conjunto de contac-
tos com os trabalhadores dos sectores têxtil e do calçado 
em Vila Nova de Famalicão.

De acordo com a agenda enviada às redacções, os 
contactos serão na ACO, em Mogege, logo pela manã, 
prosseguindo para a Coindu ao início da tarde e terminan-
do na Cofemel, ao final da tarde.
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Medalha ao peito de to-
dos os famalicenses. Este 
foi o fio condutor da sessão 
solene evocativa do 35.º 
aniversário da elevação de 
Vila Nova de Famalicão a 
cidade, neste 2020 que fica 
para a história como aquele 
em que as homenagens in-
dividualizadas deram lugar a 
uma homenagem colectiva, 
por ser impossível “isolar” 
de cada um no combate a 
uma pandemia que testou a 
capacidade de resposta das 
estruturas, mas também a 
capacidade de resistência e 
entreajuda de toda uma co-
munidade.

A fórmula encontrada 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão para 
assinalar mais um Dia da Ci-
dade, assinalado na passada 
quinta-feira, 9 de Julho, quis 
“fazer justiça” a cada famali-
cense “pelo comportamento 

cívico exemplar, adotado du-
rante o confinamento obriga-
tório e o seu respeito pelas 
regras da Direcção Geral 
de Saúde (DGS), ajudando 
dessa forma a combater a 
propagação da Covid 19”. 
Isso mesmo sublinhou o pre-
sidente, Paulo Cunha, para 
quem, neste “ano atípico, é 
da mais elementar justiça 
que este reconhecimento 
seja concedido a cada um 
dos famalicenses”.

Consciente de que o de-
safio não está completamen-
te debelado, o edil famali-
cense deixou claro que esta 
homenagem é também uma 
convocatória para que cada 
famalicense se mantenha fir-
me no sentido de responsa-
bilidade até agora demons-
trado: “que cada famalicense 
se sinta homenageado pelo 
que fez, e também se sinta 
convocado para aquilo que 

que queremos continuar a 
fazer por todos nós”.

Paulo Cunha reiterou que 
“as circunstâncias mais difí-
ceis podem ser vencidas se 
estivermos preparados, e os 
famalicenses estavam pre-

parados. Estão preparados!”.

“Obrigado! 
Continuem com 
esse percurso”

Orgulhoso de ser presi-
dente de Câmara de uma 
comunidade “organizada, 
comprometida, onde a en-
treajuda é praticada, e que 
é uma consequência da co-
munidade que temos sabido 
construir”, o edil famalicense 
encontra nesta homenagem 
“simbólica e à distância” a 
forma de distinguir o méri-
to de um colectivo que foi 
exemplo: “apesar de viver-
mos um tempo em que há 
uma tendência para o afas-
tamento das pessoas em re-
lação ao desígnios coletivos, 
neste contexto pandémico 
temos excelentes exemplos 
– e Famalicão felizmente é 

um deles – em que a socie-
dade reagiu, soube estar à 
altura do desafio, e ao con-
trário do que era suposto, 
que era cada um fechar-se 
na sua casa, a dimensão so-
cial predominou, a dimensão 
comunitária prevaleceu”.

Para lá do simbolismo da 
cerimónia, o Dia da Cidade 
fica marcado pela criação da 
Praça da Cidadania, que a 
partir desta data passa a de-
signar a entrada principal do 
Parque da Devesa. “Criamos 
uma referência física que 
ficará para sempre na me-
mória deste território e das 
suas gentes. Uma memória 
que pretende eternizar não o 
que estamos a viver, mas a 
forma cívica, responsável e 
consciente como o estamos 
a viver”, sublinhou Paulo 
Cunha acerca da praça que 
a partir de agora também os-
tenta um monobloco com a 

palavra “Famalicão”.
A esta referência juntou-

-se uma atualização da expo-
sição permanente da Casa 
do Território “Tempo, Espaço 
e Ser”com a introdução de 
um elemento alusivo a este 
acontecimento marcante, 
histórico e de consequências 
ainda imprevisíveis, para a 
cidade e o mundo. Trata-se 
de um painel de grande di-
mensão onde uma fotografia 
nos mostra uma rua vazia de 
pessoas e trânsito a que se 
sobrepõem elementos em 
néon e um texto que nos re-
mete para os dias de confi-
namento vividos em 2020. 

“Porque uma exposição, 
mesmo permanente, não é 
imutável, esta atualização é 
sobretudo uma homenagear 
à coragem e resistência que 
os famalicenses mostraram 
neste combate que ainda 
perdura. Para memória fu-
tura.”

O Dia da Cidade evoca a 
data de 9 de julho de 1985, 
em que a então vila era eleva-
da à categoria de cidade, um 
título que, para Paulo Cunha, 
fez justiça a um território que 
tem vindo a comprovar ter 
sido merecedor desse reco-
nhecimento. O edil lembrou 
o percurso da cidade desde 
então, referindo que “apesar 
de ser uma ainda uma jovem 
cidade, Famalicão afirma-se 
no contexto nacional pela 
sua dinâmica e pelo seu pul-
sar. Somos uma cidade forte, 
que contribui e muito para o 
desenvolvimento do país”.

Vila Nova de Famalicão assinalou o 35.º aniversário da elevação a cidade

Homenagem a todos os famalicenses 
“faz justiça a uma comunidade 
organizada e comprometida”

Sessão solene teve lugar na nova Praça da Cidadania

Lions doa 400 máscaras a crianças
“Já tens a tua?”. Este é o mote do mais 

recente projeto do Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão, com o apoio da Fun-
dação Lions de Portugal e de uma empre-
sa do concelho, visando o fornecimento de 
proteção individual às crianças. 

O projeto consiste na distribuição de 
400 máscaras comunitárias às crianças 
das Unidades de Saúde Familiar (USF’s) 
que fazem parte da Aces AVE/Famalicão, 
máscaras essas com a devida certificação 
por parte do Citeve.

A entrega formal das máscaras, por 
parte do Lions Clube de Famalicão, teve lugar no passado dia 29 de junho, na Sede da 
ACES, numa cerimónia que contou com a presença do diretor executivo, Ivo Machado, e 
da vereadora da Saúde Pública da Câmara Municipal, Sofia Fernandes. 

A distribuição das referidas máscaras será feita pelo ACES, de forma totalmente gratui-
ta, às crianças que recorram às suas USF’s para consultas programadas ou para cumpri-
mento do Plano de Vacinação.
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Os primeiros casos de Covid-19 chegaram a Portugal no 
início do mês de Março. Em meados do mês era Vila Nova 
de Famalicão que assinalava o primeiro caso confirmado da 
doença. A escalada da pandemia forçou a medidas de confi-
namento, o país paralisou, e o impacto sócio-económico das 
medidas para travar o vírus são uma evidência, mas não em 
todos os planos. 

O desemprego sobe de forma expressiva, a dinâmica no 
Urbanismo desce, o incumprimento no pagamento dos ser-
viços municipais também sobe, e só mesmo os projectos de 
investimento, que gravitam em torno do Made IN – Gabinete 
de Apoio ao Empreendedor (GAE), parecem contrariar a ten-
dência. Comparados os primeiros semestres de 2019 e 2020, 
o ano da pandemia salta à vista com um diferencial positivo 
superior a 50 milhões de euros no que toca a montantes de 
investimento. Esta subida acontece muito à custa do projecto 
“Tryba”, um investimento que ronda os 50 milhões de euros, 
que irá criar uma nova unidade industrial, em Ribeirão, no 
sector da caixilharia, do qual deverão resultar cerca de 200 
novos postos de trabalho. 

Sinais positivos dão “esperança” 
na recuperação económica, assinala 
o vereador do Empreendedorismo

Em declarações ao Povo Famalicense, o vereador do 
Empreendedorismo, Augusto Lima, ainda que para além do 
“Tryba” há um outro projecto industrial a assinalar neste pri-
meiro semestre de 2020, de João & Feliciano. Conjugados, e 
associados a novos projectos que o GAE tem acompanhado, 
mas sobre os quais não pode ainda adiantar pormenores, 
acredita que o concelho tem condições para poder debelar as 
dificuldades económicas que resultam de uma crise pandé-
mica que colocou parte do país em suspenso. “É natural que 
tenhamos um arrefecimento da actividade económica, ele é 
visível, essencialmente em determinados sectores de activi-
dade, mas temos sinais positivos, nomeadamente na área in-
dustrial, que nos permitem ter esperança de que estamos no 
bom caminho”, sublinha o responsável autárquico.

Augusto Lima admite que um dos sectores mais “fragiliza-
dos” com esta crise deverá ser o do comércio, por força de 
uma redução significativa do consumo, mas ainda assim cha-
ma à atenção de oportunidades que poderá agarrar: “a que-
bra do consumo é uma realidade, mas o comércio tradicional 
poderá aproveitar aqui uma oportunidade comportamental 
que também é real, e que favorece o comércio de proximida-
de em detrimento das grandes superfícies”. O vereador sina-
liza ainda o impulso que a crise pandémica deu ao comércio 
digital, entendendo que este esta é outra oportunidade que 
os operadores mais pequenos deverão agarrar para tentar 
contornar as dificuldades. “Nós sabemos que o comércio se 
debate com muitas dificuldades, mas tem que haver aqui um 
esforço de capacitação dos comerciantes para esta nova re-
alidade”, atento ao facto de que “o comércio digital veio para 
ficar”.

Made IN: menos projectos, 
mais empresas, muito mais investimento

O primeiro trimestre de 2019 fechou com 90 ideias de ne-
gócio, sendo que no mesmo período de 2020 foram apresen-
tadas apenas 61, ou seja, menos 29. O número de empresas 
criadas subiu de cinco para seis, mas é nos montantes do 
investimento que a maior subida se faz sentir, ao passar dos 
pouco mais de dois milhões em 2019 para os mais de 3,5 
milhões deste ano.

O segundo trimestre, aquele em que o abrandamento eco-
nómico já se fez sentir, reflectindo-se, nomeadamente, em 

indicadores como a subida do desemprego, é a verdadeira 
surpresa. Os elementos do GAE revelam que o semestre 
fecha com 91 ideias de negócio – mais 30 que no final do 
primeiro trimestre; onze empresas criadas – mais cinco, e 
52.778.875 euros em montante de investimento, ou seja, mais 
49.209.667 euros que no fim do primeiro trimestre (3.569.208 
euros), e mais 50.680.269 do que no mesmo período de 2019.

O número de empresas criadas, avaliado o primeiro se-
mestre de 2019 e 2020 revela que, em número de empresas 
criadas, as seis do ano passado evoluem para as 11 deste 
ano. Os elementos do Made IN revelam que só na rubrica 
ideias de negócio parece haver um arrefecimento, uma vez 
que as 156 do primeiro semestre de 2019 contrastam com as 
91 do mesmo período de 2020.

Desemprego cresceu 32,12% 
desde Janeiro

Em Vila Nova de Famalicão, os indicadores de desempre-
go assim o demonstram. De acordo com os números de Maio 
do Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), o 
desemprego cresceu 32,12 por cento no concelho desde Ja-
neiro. No início do ano as tabelas de Excel reportavam a exis-
tência de 3412 desempregados, quando chegamos ao final 
de maio com 5027.

A recuar ao levantamento feito pelo Povo Famalicense no 
passado mês de Junho, em que os números de Maio ain-
da não eram conhecidos, o desemprego cresce mais 4,4 por 
cento no espaço de um mês. Ou seja, há mais 222 desem-
pregados a pesar nas estatísticas, evidenciando uma subida 
dos 4805 para os 5027.

Comparado com o ano de 2019, a diferença é bastante 
mais substancial. O concelho tem mais 1693 desemprega-
dos, atendendo a que em Maio do ano passado tinha inscri-
tos 3334 nos dados oficiais do IEFP. A evolução no período 
homólogo aponta um aumento da ordem dos 33,6 por cento 
do desemprego.

Incumprimento sobe 5,04% 
na fatura ambiental

No entanto, nem só no desemprego se faz sentir o impacto 
da pandemia, que deixa um rasto de abrandamento generali-
zado da dinâmica social e económica, com reflexos aos mais 
variados níveis.

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão dá conta, 
nomeadamente, de “um ligeiro aumento do incumprimento 
em 5,04 por cento”, no que toca à fatura da água, saneamen-
to e resíduos. A leitura extrai-se da comparação do período 

de facturação de 1 de Abril a 31 de Maio de 2020 e a dívida 
relativamente ao mesmo período de faturação e o período 
homólogo de 2019. 

Dinâmica processual no Urbanismo 
com queda acentuada

Também no Departamento de Urbanismo a quebra da ac-
tividade é bem notada, quer no número de novos processos, 
quer no número de registos recebidos. 

No que toca aos processos novos, há menos cem, se se 
comparar o período de Março/Abril/Maio de 2019, e o mesmo 
de 2020. No ano passado os serviços reportaram 444 no-
vos processos, ao passo que este ano deram entrada apenas 
344. 

O mês de Março revela uma queda pouco significativa, de 
apenas cinco, e é no mês de Abril que a perda de dinâmica 
processual no departamento mais de faz notar, com menos 
73 novos processos. Em Maio a queda prosseguiu com me-
nos 22 novos processos.

No que toca ao total de registos, a comparação do período 
Março/Abril/Maio de 2019 e Março/Abril/Maio de 2020 revela 
uma descida em 284, uma vez que o total passa dos 1633 
para os 1349. Mais uma vez é no mês de Abril que se veri-
ficam menos registos recebidos, 400, por oposição aos 460 
entrados em Março e os 489 entrados em Maio.

No ano anterior, o número de registos entrados no Urba-
nismo era de 520, 568 e 545 em Março, Abril e Maio, respec-
tivamente.

Cedo para perceber o impacto 
no comércio, mas “os piores dias 
estão para vir”

A malha do comércio famalicense, de acordo com o presi-
dente da Associação Comercial e Industrial de Vila Nova de 
Famalicão (ACIF), Fernando Xavier Ferreira, reabriu à medi-
da que o desconfinamento foi acontecendo, o que não permi-
te uma expressão visível e imediata do impacto da pandemia 
nos negócios. Ressalva para o sector da restauração, um dos 
que mais sofreu o impacto das medidas de confinamento, em 
que alguns empresários decidiram não regressar por com-
pleto à normalidade possível, mantendo apenas o take-away.

Em todo o caso, Fernando Xavier Ferreira considera que 
“é prematuro” perceber as consequências da pandemia na 
saúde dos negócios locais, mas não desmente uma convic-
ção nada animadora, a de que “os piores dias estão para vir”.

 

O Povo Famalicense foi perceber os impactos da pandemia no emprego e na dinâmica económica

Número do investimento “explode”, 
e contrasta com subida do desemprego 
e do incumprimento

Investimento da Tryba, em Ribeirão, 
é o grande responsável pela subida expressiva 
dos montantes do investimento industrial 
no concelho
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Um dos administrativos 
do Centro Social e Paroquial 
São Pedro de Bairro (CSB) 
considera que “não é possí-
vel” que o desvio de dinheiro 
das contas da instituição te-
nha atingido os 1,7 milhões 
de euros. Essa foi a quantia 
apurada pela auditoria fo-
rense realizada pela Polícia 
Judiciária, e é aquela que é 
imputada ao ex-tesoureiro 
da instituição, José Augusto, 
que responde pelos crimes 
de peculato, branqueamen-
to, falsificação e participação 
económica em negócio.

Na última audiência de 
julgamento antes das férias 
judiciais, a testemunha que 
está em funções nos servi-
ços administrativos do CSB 
desde Junho de 2011, e co-
nhece a sua realidade finan-
ceira, disse mesmo que “não 
faz muito sentido” considerar 
esse valor face a uma ins-
tituição que opera na eco-
nomia social, que “vive de 
custos muitos idênticos aos 
proveitos”, e que, facilmen-

te teria nos 150 mil euros 
de passivo o limite da uma 
falência técnica. Para a tes-
temunha, o CSB não aguen-
taria perdas dessa ordem de 
grandeza, ainda que diluídos 
em quatro anos.

Acerca do acréscimo re-
muneratório da directora da 
instituição, que é também 
presidente, deliberado em 
reunião de direcção em Abril 
de 2010 com retroactivos de 
Janeiro, esclareceu a razão 
por que foi alterada a sua 
classificação contabilística 
de “horas extra” para “isen-
ção de horário”. De acordo 
com a testemunha, horas 
extra não deve ser um valor 
fixo, ao contrário da isenção.

Uma segunda colabora-
dora da instituição garantiu, 
por seu turno, que, à data 
da deliberação do acrésci-
mo remuneratório da direc-
tora, outros aumentos foram 
igualmente determinados. 
Instada pela juíza presiden-
te sobre que pessoas foram 
visadas nesse conjunto de 

aumentos, a testemunha as-
sumiu que foi uma delas mas 
não avançou mais nomes, o 
que levou a juíza presiden-
te do colectivo a requerer o 
esclarecimento da situação 
com um pedido de elemen-
tos à Segurança Social. 
Oficiou-a para fornecer ao 
tribunal copias das folhas de 
remuneração, discriminando 
os vencimentos dos traba-
lhadores, relativas aos anos 
de 2009, 2010 e 2011.

Recorde-se que a direc-
tora, Ana Maria Silva, está 
acusada de peculato e par-
ticipação económica em 
negócio, suportado por uma 
acusação que considera que 
o aumento decretado em 
Abril de 2010 se destinava 
a compensá-la por trabalho 
decorrente do cargo de pre-
sidente da direcção, o qual 
deve ser voluntário, de acor-
do com os estatutos.

O processo conta com 
mais três arguidos, membros 
da Assembleia Geral, acu-
sados de um crime de falsi-

ficação por terem ratificado 
actas que de facto nunca 
tiveram lugar e se destina-
ram a legitimar actos de ges-

tão como o da hipoteca das 
instalações do centro social 
com o objectivo de realizar 
dinheiro e fazer face a dívi-

das a organismos como a 
Segurança Social.

Centro Social de Bairro não suportaria 
desvio de 1,7 milhões em 4 anos, 
assegura funcionário

Paulo Cunha visitou freguesia de Bairro

Antiga escola de Bairro 
vai servir as associações 
e a comunidade

A freguesa de Bairro 
poder contar com um novo 
equipamento comunitário 
de qualidade que vai servir 
o movimento associativo da 
freguesia e as dinâmicas 
locais, mas também o posto 
dos CTT. Trata-se do antigo 
edifício da Escola Básica 
n.º 1 de Lagoços (também 
conhecida como Escola 
da Ferreirinha) que está a 
beneficiar de obras de rea-
bilitação, que implicam um 
investimento financeiro no 
valor de 92 mil euros.

A intervenção que está a 
decorrer foi um dos focos da visita do Presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, à 
freguesia, realizada na passada quarta-feira, no âmbito do novo ciclo de visitas do autarca 
ao território.

“É uma obra infraestrutural que vai beneficiar toda a comunidade, através de obras de 
adaptação de um edifício repleto de história e memórias”, salientou Paulo Cunha, desta-
cando a “importância desta obra para as dinâmicas da freguesia e para a qualidade de vida 
de todos os bairrenses”.

Localizado perto da Junta da Freguesia, num espaço central de Bairro, o edifício irá 
servir as associações e a comunidade.

A freguesia que tem registado um desenvolvimento estrutural considerável, melhorando 
a qualidade de vida das suas populações, tem ainda a decorrer um processo de requalifi-
cação da rede viária, que engloba, ente outras, a rua das Caleiras, Rua dos Emigrantes, 
Rua da Infância e Avenida Joaquim Leite.

Espaço é considerado seguro na prevenção 
e controlo da Covid 19

Recinto do Anima-te 
distinguido com o selo 
“Clean & Safe”

O recinto dos espetácu-
los do Anima-te, programa 
de Verão promovido pela 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão para 
os meses de julho, agosto 
e setembro, foi distinguido 
com o selo “Clean & Safe” 
atribuído pelo Turismo de 
Portugal e pela Inspeção 
Geral das Atividades Cul-
turais.

O selo “Clean & Safe” 
assume-se como uma es-
pécie de garantia que dis-
tingue as atividades que 
asseguram o cumprimento 
de requisitos de higiene e limpeza para prevenção e controlo da Covid-19, reforçando, 
assim, a confiança do espetador.

Refira-se ainda que estão a decorrer as aulas de desporto ao ar livre do programa Mo-
ve-te no Parque da Devesa e nas freguesias. Há ainda o Mercado Artesanal, na Praça D. 
Maria II, e os espaços de Street Food. 

Os espetáculos do programa Anima-te estão condicionados à observância das normas 
impostas pela Direção-Geral da Saúde devido à pandemia da COVID-19. A 15 de Julho, 
segue-se MR. LINK (versão portuguesa) de Chris Butler e a 22 de Julho, será exibida a 
película “1917 de Sam Mendes”. Agosto começa no dia 5 com “O Meu Vizinho Totoro” de 
Hayao Miyazaki. A 12 de Agosto é apresentado “Mulherzinhas” de Greta Gerwig e a 19 
“Parasitas” de Bong Joon Ho.

A iniciativa é promovida em parceria entre o município de Famalicão e a Casa das Artes. 
Realiza-se desde 1999 e, este ano, surge enquadrado no programa de verão anima-te, o 
programa de animação sociocultural que a autarquia preparou para os meses de verão em 
Famalicão.

A entrada nos espetáculos, incluindo cinema, só será permitida mediante a apresenta-
ção de bilhete. Os ingressos são gratuitos e poderão ser levantados, no local do evento 
(Parque da Devesa), no período das três horas que antecede o espetáculo e uma pessoa 
poderá levantar até seis ingressos.
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Estas eram eleições que deviam realizar-se 
no dia 14 de março. Estou a referir-me às 
eleições internas do Partido Socialista que, 
neste caso concreto, vão decidir qual é o 
homem de confiança que querem à frente 
dos destinos da Federação de Braga. Esta foi 
uma das iniciativas partidárias adiadas pelo 
“corona”. Não se realizaram em março, mas 
vão realizar-se agora em 18 de julho, com 
todos os condicionalismos e limitações que a 
situação atual impõe. A “pandemia” não me 
fez mudar de opinião relativamente ao 
candidato que apoio. Apoiei e apoio 
Joaquim Barreto – que se recandidata – 
certo de que ele corporiza a melhor solução 
para dirigir a Federação Distrital de Braga. 
Tem para isso, todas as condições pessoais, 
humanas e políticas.

1. Um “bichito” que ameaça o mundo…

Estas eram eleições que deviam realizar-se em 14 de mar-
ço deste ano trágico de 2020, mas a “pandemia do corona” 
virou tudo do avesso, alterou muitas vidas, fazendo desmoro-
nar muitos sonhos e adiando, sabe-se lá para quando, muitos 
projetos que pensávamos ser inadiáveis.

Em conversa com um amigo meu, ele fez a “síntese” do 
que, no seu entender, aconteceu: os homens têm foguetões e 
armas nucleares de destruição maciça, vão à Lua e querem 
colonizar Marte, sabem matar-se uns aos outros, às vezes 
com requintes de malvadez, têm tudo o que é materialmente 
possível para serem felizes ou infelizes, mas não conseguem 
defender-se de um vírus microscópico que pode dizimar toda 
a humanidade. Este é o maior drama da nossa existência co-
letiva!

Esta é a grande contradição em que vivemos: ter aparen-
temente tudo e não ter realmente nada, sobretudo aquilo que 
é importante ter para todos termos uma vida normal de ir à 
escola, estar com a família, ir jantar fora de uma forma des-
contraída, alegre e feliz. Este “vírus corona” tirou-nos tudo 
isso e outros “coronas” virão que nos tirarão muito mais!

Este é o mundo de contradições insanáveis em que todos 
vivemos, em que quem pensa que tem muito poder sucumbe 
às garras invisíveis de um “bichito” qualquer! Os homens pre-
cisam de aprender a investir na sua saúde, na sua felicidade 
e no seu futuro, mas preferem ter o poder dos canhões, das 
bombas e dos mísseis! 

Dizia, no início deste texto, que estas eram eleições que 
deviam realizar-se no dia 14 de março. Estou a referir-me às 
eleições internas do Partido Socialista que, neste caso con-
creto, vão decidir qual é o homem de confiança que querem 
à frente dos destinos da Federação de Braga. Esta foi uma 
das iniciativas partidárias adiadas pelo “corona”. Não se rea-
lizaram em março, mas vão realizar-se agora em 18 de julho, 
com todos os condicionalismos e limitações que a situação 

atual impõe.
A “pandemia” não me fez mudar de opinião relativamente 

ao candidato que apoio. Apoiei em março e apoio em julho 
Joaquim Barreto – que se recandidata – certo de que ele cor-
poriza a melhor solução para dirigir a Federação Distrital de 
Braga.

Já escrevi aqui que, num encontro realizado em Braga, 
salvo erro em fevereiro, em que o protagonista principal era 
Joaquim Barreto, que o que de mais entusiasmante me pare-
ceu acontecer (nesse encontro) foi o carinho, quase que uma 
devoção, com que todos os presentes se dirigiam a Joaquim 
Barreto, agradecendo-lhe mais este gesto de amor ao Partido 
Socialista e ao Distrito de Braga. A deputada europeia, Isabel 
Carvalhais, a deputada do Parlamento Nacional, Sónia Fer-
tuzinhos, antigos e atuais autarcas, presidentes de câmara e 
de juntas de freguesia, presidentes das comissões políticas 
concelhias e muitos militantes anónimos foram unânimes em 
reconhecer em Joaquim Barreto as qualidades pessoais, hu-
manas e políticas para concretizar com muito êxito um novo 
mandato à frente da Federação Distrital de Braga do Partido 
Socialista.

2. Fazer tudo bem?

Repito também o que já disse há meses atrás: Joaquim 
Barreto não é um homem perfeito. Como todos nós e, so-
bretudo, como todos aqueles que abraçaram uma carreira 
política, há sempre alguns algumas coisas que, por mais que 
queiramos, nunca correm bem. Daí até se querer responsabi-
lizá-lo por tudo o que de menos bom aconteceu, nos últimos 
anos, no Distrito de Braga, é ridículo e desrespeitador da ver-
dade histórica. Está escrito: “Não te preocupes se fazes algu-
ma coisa mal; preocupa-te, sim, é se estás convencido que 
fazes tudo bem!” Com Joaquim Barreto, também é assim que 
as coisas se funcionam… Não ter a pretensão de fazer tudo 
bem porque há sempre alguma coisa que necessariamente 
corre mal…

Alguns amigos com quem contato e que à partida não vão 
votar em Joaquim Barreto para Presidente da Federação Dis-
trital de Braga do Partido Socialista, têm uma argumentação 
engraçada para dizerem que vão votar noutro candidato.

Pergunto-lhes: “Então diz que não vota em Joaquim Bar-
reto… Posso saber porquê?” Resposta: “Porque é preciso 
mudar!” Pergunta: “Mas é preciso mudar o quê?” Resposta: 
“Porque é preciso mudar!” Assim, sem nenhuma argumenta-
ção de raiz política e sem qualquer pensamento alternativo 
que possa ser debatido e discutido.

Por esta ordem de ideias, estes são aqueles que substitui-
riam o Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, o 
Primeiro Ministro, António Costa, e aqui, mais perto de nós, o 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha. Se lhes perguntarem porquê, apenas dizem: 
“Porque é preciso mudar!” Isso não é nada. Para mudar, tem 
que haver razões objetivas e ponderosas que “obriguem” a 
uma possível mudança!

Quando as instituições funcionam bem e com equilíbrio, 

mesmo não dando respostas “avassaladoras” e “bombásti-
cas”, a “mudança” é inútil e despropositada… Este “mudar 
por mudar” pode ter muitos outros significados!

3. É a vida…

Já disse também que Eduardo Oliveira está a iniciar o 
mandato de dois anos como Presidente da Seção de Vila 
Nova Famalicão do Partido Socialista. Para ele, já o escrevi 
também aqui, “o caminho das pedras” ainda mal começou. 
Há muito “trilho” para andar, muita terra para calcar e muitos 
obstáculos para ultrapassar…

Eduardo Oliveira decidiu manifestar apoio público ao outro 
candidato a Presidente da Federação de Braga do Partido 
Socialista, Ricardo Costa, de Guimarães. Está no seu direito. 

Eu, no seu lugar, não teria procedido desta forma. Sobre-
tudo, daria espaço a que as pessoas se pudessem pronun-
ciar, não correndo riscos desnecessários, com alguns dos 
seus apoiantes locais (Paulo Folhadela, Orlando Oliveira, Pe-
dro Acácio Silva e muitos outros) a apoiarem o candidato que 
ele não apoia, ou seja, a apoiarem Joaquim Barreto…

Como sempre, é a vida!

Dia a Dia - Mário Martins

Decididamente Joaquim Barreto…
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Goat: aluno da Oficina 
lança marca de roupa 
“streetwear” 

O aluno da 
Oficina - Esco-
la Profisisonal 
do INA Eduar-
do Abreu, de 
18 anos, acaba 
de lançar uma 
marca de rou-
pa. Chama-se 
Goat- Trade-
mark e foi de-
senvolvida no 
âmbito da Prova 
de Aptidão Profissional do curso Técnico de Técnico de 
Comunicação/Marketing, Relações Públicas e Publicida-
de. 

De acordo com o aluno “é uma marca de roupa de estilo 
streetwear que só possui artigos cujas edições são todas 
limitadas e especiais”. O nome Goat “surge da expressão 
inglesa ‘Greatest Of All Time’, que em português significa 
‘O Melhor de Todos os Tempos’ ”. A marca aposta num 
preço lowcost. 

Os objetivos da marca “passam por ganhar visibilidade, 
pela criação de engajamento por parte do meu target, pela 
venda total do 1.ª artigo e consequente 1.ª edição da mar-
ca e pela introdução no mercado”. 
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“Mais do que aquilo que 
formalmente se chama um 
Centro de Recolha, esta obra 
é, genuinamente uma ferra-
menta ao serviço da política 
municipal para proteção dos 
animais.” É desta forma que 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Paulo Cunha, des-
creve o Centro de Recolha 
Oficial Animal de Famalicão 
(CROA), cuja construção foi 
lançada formalmente no iní-
cio da passada semana.

De acordo com o edil fa-
malicense, que presidiu ao 
acto simbólico, “o que vai 
nascer aqui é uma obra im-
portante e pioneira, é um 
centro de proteção animal, 
diferente dos canis existen-
tes, que não se circunscreve 
ao edifício físico, mas que 
segue toda uma dinâmica de 
sensibilização, acolhimento, 
responsabilidade e dedica-
ção animal”.

A empreitada implica um 
investimento total de mais de 
meio milhão de euros, foi ad-
judicada à empresa Fernan-
do Silva & Cª, Lda. e tem um 

prazo de execução de 450 
dias. 

Segundo o autarca esta 
obra vai ao encontro das po-
liticas públicas de proteção 
dos animais, “uma aposta 
clara do município” que des-
de o início deste mandato 
dedica um pelouro à Defesa 
dos Animais. “A Câmara Mu-
nicipal não esgota em si o 
perímetro a fazer neste sec-
tor, há voluntariado, há dever 
cívico e há grupos informais, 

associações e até cidadãos 
neste setor com desempe-
nho de exemplaridade nesta 
matéria”, acrescentou.

Recorde-se que o Centro 
de Recolha Oficial Animal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
ser construído junto às insta-
lações atuais do Canil Muni-
cipal, numa área de cerca de 
5500 metros quadrados. 

Será um equipamento de 
qualidade que dotará o con-
celho de um espaço com 

condições para acolhimen-
to e tratamento de animais 
errantes. Estará equipado 
com cerca de 80 boxes para 
cães, 45 para gatos e 4 para 
outras espécies.  

Melhorar os objetivos sa-
nitários, controlar doenças, 
melhorar o bem-estar animal 
e segurança da população, 
melhorar as condições de 
trabalho e a funcionalidade 
do espaço atualmente exis-
tente são preocupações que 

estão na base da construção 
deste novo equipamento.  

O CROA estará equipado 
com todas as condições para 
o cumprimento dos seus ob-
jetivos e das exigências e 
obrigações legais inerentes a 
um equipamento desta natu-
reza. Entre outras valências, 
o espaço estará dividido em 

instalações por espécie (ca-
nil, gatil e outras espécies), 
instalações individuais e de 
grupo, celas de quarentena 
e de ninhadas, enfermaria, 
armazéns, gabinete veteri-
nário, zona de desinfeção e 
zona de recreio e atividade 
física para cães e gatos. 

Obra custa mais de meio milhão de euros e foi lançada no início da passada semana

Centro de Recolha Animal é “ferramenta 
ao serviço da protecção dos animais”

Operário FC 
convoca sócios 
para votar relatório 
de contas 2019/2020

O Operário Futebol Clu-
be convoca os seus asso-
ciados para uma Assem-
bleia Geral a ocorrer a 24 
de Julho, pelas 21 horas, 
com o objectivo de discutir 
e votar o Relatório de Ac-
tividades e contas de ge-
rência relativo ao exercício 
2019/2020. De acordo com 
a ordem de trabalhos, há ainda lugar à discussão de ou-
tros assuntos de interesse para o clube.
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Na passada semana, sem 
a dimensão merecida, por 
força da pandemia, come-
morou-se o 35º aniversário 
da elevação de V. N. de Fa-
malicão a cidade. 

Na segunda metade do 
século XX Famalicão atingiu 
patamares de excelência, 
apresentando equipamentos 
e infraestruturas modernas, 
o que lhe permitiu ser eleva-
da à categoria de cidade em 
9 de Julho de 1985.

Volvidos trinta e cinco 
anos daquela efeméride, 
Famalicão continua a apre-
sentar-se à região, ao país e 
ao mundo como uma cidade 
moderna, dinâmica, pujante, 
munida de todas as condi-
ções aptas a conferir melhor 
qualidade de vida aos seus 
habitantes.

No entanto, nada é por 
acaso. A capacidade de se 
manter moderna e na linha 
da frente ao longo dos anos 
acontece essencialmente 
por força da relação de for-
ças positiva entre as pesso-

as e as instituições famali-
censes.

É inequívoco que Fa-
malicão é um concelho ro-
deado por outros grandes 
concelhos, a maioria deles 
com mais anos de história, 
o que poderia originar que 
os famalicenses se acomo-
dassem, tendo em conta que 
muito próximo encontrariam 
tudo o que precisam.

Mas essa não é matriz 
famalicense. Pelo contrário, 
o facto de pertencer a uma 
zona geográfica onde per-
filam grandes cidades fez 
com que os famalicenses 
não permitissem que Famali-
cão ficasse para trás, sendo 
hoje de entre os seus pares 
minhotos, na minha opinião, 
o concelho que melhor qua-
lidade de vida é capaz de 
proporcionar aos seus habi-
tantes.

E digo isto sem qualquer 
chauvinismo, mas sim com 
base em factos de conheci-
mento público que fazem de 
Famalicão um concelho me-

lhor a vários níveis.
Famalicão, convém sem-

pre relembrar, é o concelho 
mais exportador a norte e 
o terceiro a nível nacional. 
Isso deve-se à existência 
de empresários dinâmicos e 
empreendedores, à prosse-
cução de políticas fiscais e 
de captação de investimen-
to acertadas por banda do 
executivo, que aliadas à ca-
pacidade e competência dos 
trabalhadores fazem do teci-
do empresarial famalicense 
uma referência.

Por sua vez, e não há 
muitos anos, Famalicão foi 
reconhecido como o me-
lhor município do país para 
estudar. Essa distinção tem 
vários responsáveis, mas 
resulta essencialmente da 
relação de proximidade e 
cooperação entre todos os 
intervenientes da comunida-
de educativa, alunos, pais, 
professores e auxiliares.

Famalicão é ainda um 
concelho que potencia a prá-
tica do desporto e o desen-

volvimento de actividades 
culturais. Está munido de 
uma rede de insfraestruturas 
que permitem a todos os fa-
malicenses, sem excepção, 
ter acesso à prática despor-
tiva e a actividades de foro 
cultural.

É assim, com esta deter-
minação, que Famalicão se 
vem perpetuando como um 
concelho moderno, onde é 
bom viver, estudar e traba-
lhar. 

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Famalicão, uma cidade 
moderna!

Francisco Freitas 
é o novo presidente 
do Rotary Club

Francisco Freitas é o novo presidente do Rotary Club 
de Vila Nova de Famalicão, que promoveu a cerimónia de 
Transmissão de Mandatos para o ano 2020/2021 numa 
sessão que decorreu na Casa do Território teve como ce-
nário a exposição dos seus 50 anos.

O novo líder sucede a Libório Silva, que sai “depois de 
um ano rotário exigente e rico de realizações, repleto de 
ações e de projetos”, sublinha o Rotary, que compromete 
o futuro com “a mesma ambição, com a mesma vitalidade 
e com a mesma esperança com o objetivo de interagir e 
aproximar ainda mais o clube da comunidade famalicen-
se”.

JP de Famalicão 
levou 6 representantes 
ao Conselho Nacional

A Juventude Popular (JP) de Famalicão esteve repre-
sentada por seis membros no Conselho Nacional realiza-
do no passado dia 4 em Ponte de Lima. 

O momento de reflexão e discussão de políticas para o 
futuro dos jovens e de Portugal, marcaram presença  José 
Miguel Silva, Francisco Alves, Francisco Costa, João Fer-
reira, João Fontes e Pedro Azevedo, “uma presença forte 
que representa bem a dinâmica e vivacidade com que o 
grupo se tem desenvolvido e apresentado nos últimos me-
ses”, sublinha a “jota” em nota de imprensa. Sinal disso 
mesmo, conisderam “foi a distinção da concelhia de Vila 
Nova de Famalicão como a quarta melhor do país”. 

No CN, que conta com José Miguel Silva como Secretá-
rio da Mesa do CN, foram debatidos temas que impactam 
directamente os jovens de hoje e os jovens de amanhã, 
de salientar as intervenções de João Fontes e Francisco 
Alves, que expuseram perspectivas na área da Educação 
e Sustentabilidade, respectivamente. 

O sentimento geral que permaneceu ao longo do CN foi 
a preocupação pelo actual domínio de políticas reactivas e 
de governo para o imediato, sem visão ou planos a médio 
e long prazo. “Esta gestão não augura bons resultados e 
oportunidades para os jovens de hoje e para os jovens do 
futuro”, considera a JP de Famalicão, que enquanto estru-
tura reitera o compromisso “de fazer diferente e de conti-
nuar a trabalhar no terreno para preparar os jovens para 
os desafios que se avizinham”.

A Pista de Atletismo Gémeos Castro em Guimarães acolheu, no passado fim de 
semana, o Campeonato Regional de Juniores da Associação de Atletismo de Braga. 
Rui Araújo com a camisola do Atlético Clube de Vale S. Martinho, conquistou o 3.º 
lugar na prova de três mil metros metros, subindo assim ao pódio na respectiva ca-
tegoria. De acordo com o clube, o atleta concluiu a prova, realizada em sistema de 
contra-relógio, em 12 minutos e cinco segundos.

Rui Araújo foi 3.º no Campeonato 
Regional de Juniores



11O POVO FAMALICENSE14 de Julho de 2020



12 O POVO FAMALICENSE 14 de Julho de 2020

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A próxima edição do Dias 
à Mesa quer ser o rastilho 
para um novo ciclo na dinâ-
mica do sector da restau-
ração, depois de uma fase 
de grandes restrições à sua 
actividade, com previsíveis 
impactos nas receitas. 

O Especial de Verão foi 
apresentado no passado sá-
bado, à mesa do restaurante 
Pêga, e assume uma estra-
tégia “agressiva” de promo-
ção da gastronomia e da 
economia locais. A expres-
são é do vereador do Turis-
mo, Augusto Lima, segundo 
o qual a edição especial be-
neficiará de uma política de 
descontos “muito atractiva”, 
no sentido de impulsionar 
a frequência dos 14 restau-
rantes do concelho que de-
cidiram aderir. Na semana 
de abertura, de 24 de Julho 
a 2 de Agosto, e na semana 
de encerramento, de 28 de 
Agosto a 6 de Setembro, os 
menus contam com 40 por 
cento de desconto durante 
os dias de semana, e com 20 
por cento de desconto ao fim 
de semana (sexta-feira à noi-
te, sábado e domingo). 

A par disso, vigorará du-
rante todo o mês de Agosto 
uma campanha de partilha 
nas redes sociais, através da 

qual a partilha (no Facebook 
ou Instagram) de uma foto 
num restaurante aderente, 
com o hastag #Diasamesa-
verão, permitirá a oferta da 
sobremesa. A décima par-
tilha premiará o cliente com 
um desconto de 50 por cento 
na refeição que realizar. De 
acordo com o modelo criado, 
para usufruir desta oferta o 
cliente terá que demonstrar a 
partilha de dez fotos em pelo 
menos cinco restaurantes di-
ferentes.

O Dias à Mesa regres-
sa assim depois de uma 
suspensão entre Março e 
Junho, que significou o can-
celamento de quatro dos dez 
ciclos que estavam previstos 
para o ano de 2020. Esta 
edição especial, ao contrário 
das outras, não está condi-
cionada a qualquer prato.

Restauração “está 
preparada” garante 
vereador

Augusto Lima adianta que 
esta iniciativa do município, 
associada aos restaurantes 
é uma vontade de ambas 
as partes, atentos às “con-
sequências” da pandemia 
de Covis-19, que restringiu 

e condicionou fortemente a 
actividade nos últimos me-
ses. “Para se levantar e para 
recuperar a restauração 
precisa deste tipo de inicia-
tivas”, sublinha. O responsá-
vel autárquico garante que o 
sector “está preparado” para 
receber clientes, do ponto 
de vista sanitário e do cum-
primento daquelas que são 
as regras de funcionamen-
to emanadas pela Direcção 
Geral de Saúde, razão pela 
qual “as pessoas podem fre-
quentar os restaurantes sem 
qualquer tipo de receio”.

Convicto de que o mo-
delo encontrado para esta 
edição especial é “apelati-
va” ao ponto de levar os fa-

malicenses a revisitar a sua 
restauração, Augusto Lima 
adiantou que para já não há 
notícia ou registo de encer-
ramentos neste sector, mas 
“há muitas dificuldades”. A 
superação, frisa, depen-
de muito “da confiança dos 
consumidores”. “Venham à 
nossa restauração, venham 
à nossa gastronomia, que é 
uma gastronomia de grande 
qualidade, de excelência, 
porque há todas as condi-
ções para que possamos 
estar salvaguardados. Os 
restaurantes estão a cumprir 
com as orientações de saúde 
pública, e, portanto, venham 
à nossa restauração, saiam 
de casa, porque com isso 

estão a contribuir para que a 
cidade e o concelho possam 
ter este dinamismo que sem-
pre os caracterizaram”.

Os 14 restaurantes ade-
rentes a esta edição espe-
cial são o Alfa, Attrevidu, Bis 
– Pasta &Risotto, Bubbles, 

Caso, Cubata – Petiscaria da 
Vila, Dona Maria Pregaria, 
Forever, Garfo Dourado, Los 
Pepes Mexicano, Me.At, Mi-
kado, Porky’s e Sabores do 
Algarve.

Evento realiza-se de 24 de Julho a 6 de Setembro e aposta em ofertas e descontos 
que vão dos 40 aos 20%

Dias à Mesa Especial de Verão é “rastilho” 
para um novo ciclo da restauração

Iniciativa da Gerações 
recorreu ao digital em tempo 
de pandemia de Covid-19

“Hoje há histórias 
na cidade” fez 
sucesso na internet

A sexta edi-
ção do projeto 
“Hoje há histó-
rias na cidade”, 
promovida pela 
Associação Ge-
rações no mês 
de maio, no Par-
que da Devesa 
transformou-se 
“numa festa 
ainda maior na 
internet, com 
destaque especial para o canal “youtube”. Isso mesmo 
sublinha a organizadora em nota da imprensa, segundo a 
qual “crianças, pais e mães, avós e avôs, familiares mais 
próximos ou mais afastados são os grandes consumidores 
do Hoje há histórias na cidade”, um espetáculo produzido 
integralmente pelas colaboradoras da Gerações e pela 
sua direção técnica e pedagógica.

Com as contingências impostas pela Covid-19, evento 
não pôde realizar-se no formato habitual, mas isso não de-
moveu as colaboradoras da Gerações de irem em frente 
com as suas histórias fantásticas de magia e de sonho, 
construindo uma alternativa que, não sendo física, poderia 
também ter ótimos resultados. “Foi assim que foi decidido 
transformar histórias ditas, contadas e cantadas por per-
sonagens de carne e osso que interagem com as pessoas, 
em histórias virtuais que chegariam de forma diferente às 
crianças e aos pais e que, no entender das colaboradoras 
da Gerações podiam chegar ao mundo inteiro”, descreve o 
presidente da direcção, Mário Martins.

Numa edição especial, as equipas constituídas para a 
dinamização do projeto “Hoje há histórias na cidade” orga-
nizaram-se e gravaram as histórias que iam ser apresenta-
das ao vivo no Parque da Devesa, difundindo-as nas redes 
sociais, com um destaque especial para o canal “youtube”.

Este projeto dirigido para o virtual “excedeu todas as 
expetativas, com centenas e centenas de visualizações 
em todas as partes do mundo”, sublinha o presidente. 
Para demonstrar a dimensão dessa adesão, Mário Mar-
tins adianta que só a história, o “Monstro amor” ou o “Amor 
Monstro” (uma adaptação da Educadora Juliana Delgado) 
têm cerca de 900 visualizações no Youtube.

De acordo com o presidente da direcção, o formato di-
gital acaboi por permitir perceber que o evento tem condi-
ções para se expandir de ano para ano de forma susten-
tada, tornando-se uma “vedeta” da internet, e “chegando 
a todo o mundo”.



O Ministério Público (MP) 
pediu uma pena de prisão, 
efectiva, “bem acima dos 
cinco anos”, para os três ar-
guidos acusados de vários 
crimes de roubo e furto qua-
lificado, entre os quais um 
bastante violento a um cabe-
leireiro da Avenida de Fran-
ça, na cidade de Vila Nova 
de Famalicão. Aliás, a última 
audiência de julgamento, na 
passada quinta-feira, serviu 
para ouvir a proprietária, que 
chorou ao longo de quase 
todo o depoimento e se mos-
trou claramente traumatiza-
da pelo episódio do final de 
Setembro do ano passado. 
A mulher diz-se perseguida 
por memórias daquele dia, 
nomeadamente, o “olhar frio 
e firme, de faca na mão”, re-
ferindo-se ao assaltante com 
o qual se envolveu para pro-
teger as filhas, e o pelo “pâ-

nico” que os dois assaltantes 
conseguiram criar. “Era as-
sustador!”, disse várias ve-
zes entre soluços e sucessi-
vos apelos á calma por parte 
do Procurador do MP.

A descrição da vítima 
não gerou, contudo, grande 
comoção nos dois arguidos 
que realizaram o assalto, 
Sérgio Ribeiro, conhecido 
por “China”, e Vítor Fernan-

des, conhecido por “Tejo”, 
que foram reagindo com sar-
casmo ao seu depoimento. 
“China”, que tinha prometido 
falar no final do julgamento, e 
na passada quinta-feira cum-
priu, desvalorizou mesmo a 
descrição da mulher. “Quem 
ouve aquela senhora pensa 
que aquilo foi assim uma coi-
sa!…”, desabafou.

De resto, assumiu o es-
sencial da acusação – “quero 
assumir aquilo que fiz” -, mas 
tentou sempre ilibar os dois 
alegados cúmplices, “Tejo” e 
Ana Sofia, dizendo que era 
ele que decidia como quan-
do e onde fazia os assaltos, 

e que aqueles se limitavam a 
“passear” consigo, uma vez 
que todos partilhavam o con-
sumo de drogas. O dinheiro 
dos assaltos servia, de resto, 
para satisfazerem a adição, 
disse.

Relativamente ao primei-
ro dos assaltos atribuído 
ao trio, “China” negou que 
aquele tivesse sido planea-
do, inscrevendo-o numa situ-
ação precipitada por ter visto 
dinheiro em cima de uma 
mesa quando aborda o fun-
cionário da bomba de gaso-
lina onde tinha parado para 
abastecer. Negou ainda que 
a faca empunhada por “Tejo” 
nesse assalto fosse verda-
deira. “Aquilo era de plásti-
co”, assinalou, acrescentan-
do que a comprou “numa loja 
de chinês nesse dia”. Referiu 
ainda que o companheiro 
não sabia da sua intenção de 
assaltar o estabelecimento 
quando o chamou. 

No caso do terceiro assal-
to, a um salão de cabeleirei-
ro em Amares, desvalorizou 
igualmente dizendo até que 
“a senhora estava a secar 
cabelo a uma cliente há meia 
hora até ter dado conta que 
tinha sido assaltada”.

“Sei que vou ser conde-
nado, não sou fingido, mas 
quero ser condenado por 

aquilo que fiz e não por es-
tas mentiras todas que aqui 
se disse”, reagiu referindo-se 
aos depoimentos das vítimas 
dos assaltos.

Em todo o caso, quis pe-
dir “desculpas às vítimas 
pelo susto, pelo pânico” que 
gerou, tendo negado agres-
sões, nomeadamente as que 
denunciou a cabeleireira 
de Famalicão, que se dis-
se agredida “com murros e 
pontapés” pelo arguido Vítor, 
que lhe dirigiu a faca. Termi-
nou o depoimento dizendo: 
“espero ter saúde para cum-
prir esta pena que vou levar”.

“Conjunto 
avassalador 
de prova”

Para o Procurador do MP, 
o julgamento permitiu chegar 
a “um conjunto avassalador 
de prova”, pelo que não tem 
dúvidas de que os três argui-
dos devem ser condenados 
em penas “bem acima dos 
cinco anos”.

O advogado de “China” 
não se fixou na questão pe-
nal, e optou por sugerir “a 
justiça possível com a prova 
legal que Vossas Excelência 
têm”, dirigindo-se ao colec-
tivo de juízes do Tribunal de 
Guimarães.

Já o defensor de “Tejo” 
apelou a uma pena “pon-
derada e atenuada no que 
puder ser”, atendendo a 
que o arguido confessou o 
essencial dos factos e mos-
trou uma postura cooperante 
com a justiça.

O advogado de Ana Sofia 
pediu mesmo a absolvição 
atendendo à “inexistência 
total de prova” quanto á sua 
participação nos assaltos.

A leitura da sentença está 
agendada para a próxima se-
mana.

Os arguidos estão todos 
em prisão preventiva e têm 
todos antecedentes crimi-
nais por crimes da mesma 
natureza, tendo já todos 
cumprido penas de prisão.

Os dois homens respon-
dem por cinco crimes de rou-
bo qualificado e um de furto 
qualificado, ao passo que a 
mulher responde por quatro 
roubos qualificados e um fur-
to qualificado.
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“China” e alegados cúmplices conhecem sentença na próxima semana 

Ministério Público pede pena 
“bem acima dos 5 anos” para 3 arguidos 
acusados de vários assaltos

“China” desvalorizou alguns depoimentos de vítimas e disse mesmo que muitas mentiram
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Atento à necessidade 
de forma mais seguras de 
combater a propagação da 
Covid-19, o CeNTI, um dos 
maiores centros portugue-
ses de Nanotecnologia e 
Materiais Inteligentes com 
sede em Famalicão, está a 
desenvolver um sensor que, 
incorporado na máscara de 
proteção, vai monitorizar o 
ritmo respiratório do seu uti-
lizador e identificar possíveis 
alterações e desvios aos pa-
drões normais. De acordo 
com CeNTI, o equipamento 
deverá estar no mercado no 
final do ano, e permitirá, com 
a informação que recolhe e 
monitoriza, “atuar mais ra-
pidamente em caso de con-
taminação pelo coronavírus 
SARS-CoV-2”.

A inovação “passa pelo 
desenvolvimento e integra-
ção, na máscara, de um sen-
sor descartável, através do 
qual se fará a monitorização 
do ritmo respiratório do seu 
utilizador”, e “os dados reco-
lhidos por este sensor serão 
enviados para uma aplica-
ção móvel e poderão ser 
analisados por profissionais 
de saúde, que irão detetar 
eventuais desvios nos resul-
tados”.

“Garantir a proteção dos 
dados do utilizador foi uma 
das nossas grandes preocu-
pações no planeamento des-
te projeto. Por isso, os dados 
recolhidos apenas estarão à 
disposição dos utilizadores, 
podendo receber alertas, 
caso exista um desvio nos 
seus padrões respiratórios 
ao longo do tempo. O utiliza-
dor poderá, posteriormente, 
tomar a decisão de contac-
tar um médico e partilhar 
os seus dados. Contudo, o 
utilizador terá total controlo 
sobre os dados recolhidos 
pela sua máscara”, referem 
os investigadores responsá-
veis do projeto SenseBreath.

O sensor, que está a ser 

desenvolvido pelo CeNTI, 
será incorporado, nesta pri-
meira fase, em máscaras 
que estão a ser produzidas 
pela OldTrading, entidade 
colaboradora do projeto e 
especialista no setor têxtil. 
Mas, segundo os responsá-
veis, o sistema poderá tam-
bém ser acoplado a outros 
tipos de máscaras. Associa-
do ao projeto está também 
o Centro Clínico Académico 
- 2CA-Braga, responsável 
pela realização de testes 
para avaliação do desempe-
nho e de usabilidade da solu-
ção tecnológica.

CeNTI volta a inovar 

Sensor em máscara 
monitoriza respiração 
e sinaliza Covid-19

Um homem de 36 anos 
de idade esfaqueou a ex-
-companheira em várias 
partes do corpo, cerca das 
19 horas, em pleno Parque 
de Sinçães, no início da pas-
sada senana. A agressão foi 
presenciada por populares, 
que alertaram a PSP de Fa-
malicão e permitiram que o 
indivíduo fosse detido ainda 
no local. Presente a juíz foi 
sujeito a prisão domiciliária 
e proibido de contactar com 
a vítima, de 32 anos. Apesar 
de ter sido atingida em várias 
partes do corpo, não corre 
risco de vida.

Ao que O Povo Famali-
cense conseguiu apurar, a 
mulher foi surpreendida pelo 
ex-companheiro quando se 
dirigia para o trabalho. O 
agressor tê-la-á abordado 
acerca da separação, que 
não aceita, e sobre uma 
queixa de violência domésti-
ca já apresentada. A recusa 

de uma conversa por parte 
da vítima terá desencadeado 
a agressão, presenciada por 
várias pessoas que circula-
vam na zona do Parque de 
Sinçães àquela hora de se-
gunda-feira.

A PSP foi accionada e 
deslocou-se de imediato 
para o Parque de Sinçães, 
de modo a que deteve o 
agressor ainda no local. Pre-

sente a tribunal, o juíz de 
instrução criminal sujeitou-o 
a prisão domiciliária e à proi-
bição de contactos com a ex-
-companheira.

Homem surpreendeu 
ex-companheira a caminho 
do trabalho e esfaqueou-a

“Radar da Participação Juvenil” é o 
título do mais recente livro lançado pela 
PASEC, uma obra que dirige aos jovens, 
técnicos de juventude, educadores, ani-
madores e outros agentes educativos 
sobre as formas de participação juvenil 
inteligente.

De acordo com a PASEC, “o livro pre-
tende ser um guia pedagógico sobre os 
novos modelos de participação Juvenil 
inteligentes que dá particular importân-
cia a três aspetos centrais: a participa-
ção dos jovens com deficiência, jovens 
oriundos de minorias e refugiados; a 
participação dos jovens de territórios 
com baixa densidade populacional; o 
inovador método de clãs adaptado ao 
trabalho com jovens em especial risco 
de exclusão”. 

A obra foi lançada em multiformato 
com suporte online, livro e digital para 
chegar ao maior número de agentes 
educativos possível. Lançado internacionalmente, é um dos produtos finais do projeto inter-
nacional Radar apoiado pelo Programa Erasmus + da União Europeia. O projeto permitiu a 
criação da primeira Rede Transnacional de Territórios Youth Smart City (Cidades Jovens Inte-
ligentes), territórios que envolvem todos jovens nos principais processos de decisão relativos 
às políticas de juventude que afetam diretamente a sua vida. São territórios que entendem 
a participação real e efetiva dos jovens nas dinâmicas sociais como forma de combater os 
flagelos de que são alvo. 

O projeto definiu como prioridades o teste e implementação de metodologias inovadoras 
de participação social que permitam aos jovens com poucas oportunidades reais oportuni-
dades de participação, ação e decisão. O projeto viu a sua continuidade assegurada através 
da PASEC ADN. Para além do Livro Radar, ficou também disponível uma plataforma online 
disponível na plataforma web da PASEC.

Ainda ao nível do projeto, este reconheceu como Territórios Youth Smart City Vila Nova de 
Famalicão, Porto de Mós, Covilhã em Portugal, Diekirch, Echternach e Vianden no Luxembur-
go e Varese em Itália.

PASEC lança “Radar 
da Participação Juvenil”
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Carlos de Sousa é o pre-
sidente da direcção da Casa 
da Memória Viva (CMV). Os 
primeiros órgãos sociais, to-
mam posse no próximo dia 
24, pelas 20h30, pondo ter-
mo ao trabalho da comissão 
instaladora da associação 
famalicense fundada no ano 
passado, com projetos nas 
áreas das doenças neurode-
generativas e do património 
cultural imaterial. 

O mandato compreende 
o exercício 2020/2023. Nos 
próximos três anos, Armindo 
Vilaça, Joaquim Vilarinho e 
Carlos de Sousa irão presi-
dir, respetivamente, à Mesa 
da Assembleia Geral, ao 
Conselho Fiscal e à Direção. 

Vencida a fase da instala-
ção, o objetivo é “implantar 
definitivamente a associação 
na nossa comunidade, en-
raizando-a no tecido asso-

ciativo concelhio”, assume o 
presidente eleito da Direção, 
que já liderava a Comissão 
Instaladora, responsável 
pela fundação, ativação e 
gestão da associação no seu 
primeiro ano de atividade.

A tomada de posse abrirá 
a primeira assembleia geral 
ordinária da CMV. A sessão 
terá lugar no auditório da 
União de Freguesias de Vila 
Nova de Famalicão e Calen-
dário, na Avenida de França, 
número 1095, junto àquela 
que popularmente é conheci-
da como rotunda dos pinhei-
ros, na cidade da Famalicão. 
Será também apreciado e 
votado o relatório de ativida-
des e contas da associação 
durante o seu primeiro ano 
de vida.

Os primeiros órgãos es-
tatutários da CMV foram 
eleitos, por unanimidade dos 

68,7 por cento associados 
que participaram na assem-
bleia geral eleitoral que de-
correu no passado dia 27 de 
junho. A sufrágio esteve uma 
única lista, proposta pela 
Comissão Instaladora que 
agora cessa funções, cujos 
elementos aceitaram, na sua 
maioria, transitar para a Di-

reção. 
A candidatura apresen-

tou-se sob o lema “Famalici-
dade: a memória que temos 
e a que nos falta” e para a 
Direção foram eleitos, com 
o presidente, os associados 
fundadores Carlos Folhade-
la Simões (vice-presidente), 
António Peixoto (tesoureiro), 
José Duarte Lacerda (secre-
tário) e Conceição Oliveira, 
Filipe Soutinho e Carlos Bar-
bosa (vogais). 

Na Mesa da Assembleia 
Geral, Armindo Vilaça terá 
a seu lado Paula Cristina 
Sampaio de Matos (vice-pre-
sidente) e João-Afonso Ma-
chado (secretário).

Por seu lado, o Conse-
lho Fiscal fica completo com 
João Pedro Araújo (vice-pre-
sidente) e Amélia Oliveira 
(secretária).

Inicialmente convocadas 
para março passado, estas 
primeiras eleições para os 
órgãos sociais da CMV tive-
ram de ser adiadas para ju-
nho, por força da pandemia 
da Covid-19. Mesmo assim, 
é propósito da Direção elei-
ta “ajustar o cronograma de 
atividades e dos projetos, em 
que nunca deixámos de tra-
balhar, para recuperar o mais 
possível o tempo do confina-
mento que a todos nos foi 
imposto”, adianta Carlos de 
Sousa, que, acrescenta, está 
“focado em quatro frentes de 
trabalho: organização inter-
na, ação solidária, coopera-

ção interassociativa e ação 
cultural”.

De acordo com o progra-
ma eleitoral sufragado pelos 
associados, os dirigentes da 
CMV até ambicionam que a 
associação “possa ser, à es-
cala local, o catalisador da 
sociedade civil sempre que 
em causa esteja a dignidade 
da vida daqueles que já não 
têm memória de ter memó-
rias”.

Nessa perspetiva, vão 
procurar ter como referên-
cia para a ação o “conceito 
aspiracional” de “Famalicida-
de”. Trata-se, adianta, de um 
sentimento de felicidade que 
combina Famalicão enquan-
to “espaço a que pertence-
mos (ou escolhemos) e onde 
somos felizes” e a “memória 
que temos e a que nos fal-
ta para podermos dar pleno 
testemunho dessa nossa fe-
licidade”.

Eleições tiveram de ser adiadas de março para junho, 
mas dirigentes prometem trabalhar para recuperar o atraso 

Casa da Memória viva empossou 
os primeiros órgãos sociais
CARLOS DE SOUSA NA PRESIDÊNCIA ATÉ 2023

CARTÓRIO NOTARIAL de Lic. ANÍBAL CASTRO DA COSTA
Rua Conselheiro Santos Viegas, Edifício Domus III,

Lojas 3 e 4, VILA NOVA DE FAMALICÃO
------- Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura do dia três de Julho de 
dois mil e vinte, lavrada de fls. 22 a fls. 26, do livro de notas para “escrituras diversas” 
número 327-A, deste Cartório, Jacinta de Jesus Ferreira, N.I.F 148.497.500, viúva, 
natural da freguesia de Fradelos, concelho de Vila Nova de Famalicão, onde reside na 
Rua da Corga, nº18; José Manuel da Costa Ferreira, N.I.F. 148.497.497, natural da 
freguesia de Fradelos, concelho de Vila Nova de Famalicão, onde reside na Rua da 
Corga, nº44, casado com Ana Paula Dias Santos Ferreira, no regime da comunhão de 
adquiridos, e Cidália Laurinda da Costa Ferreira Alves, N.I.F. 148.494.489, natural 
da freguesia de Fradelos, concelho de Vila Nova de Famalicão, residente na Rua Nova 
do Bico, nº63, Braga (S. Vicente), Braga, casada com José Ferreira Alves, no regime 
da comunhão de adquiridos; ----- como únicos herdeiros de MANUEL DA COSTA 
FERREIRA, falecido no dia dois de Março de dois mil e quinze, na freguesia de Frade-
los, concelho de Vila Nova de Famalicão, de onde era natural e onde teve a sua última 
residência habitual na Rua da Corga, n.º18, no estado de casado em primeiras núpcias 
de ambos e no regime da comunhão geral com Jacinta de Jesus Ferreira, sem testa-
mento ou qualquer outra disposição de última vontade, RECTIFICARAM a escritura de 
justificação do dia vinte e cinco de Julho de dois mil e doze, iniciada a folhas cinquenta 
e nove, do livro de notas para “escrituras diversas” número cento e cinquenta e dois-A, 
do Cartório do Notário Rui Sérgio Teixeira dos Santos, em Vila Nova de Famalicão, na 
qual a referida Jacinta de Jesus Ferreira e o seu falecido marido Manuel da Costa 
Ferreira, declararam que eram donos e legítimos possuidores do prédio rústico, ins-
crito na respectiva matriz predial sob o artigo 921, da freguesia de Fradelos, concelho 
de Vila Nova de Famalicão nessa escritura identificado; ----- rectificação essa no sen-
tido de ficar a constar que o referido prédio rústico, denominado “Campo da Costa”, 
sito no lugar da Costa, freguesia de Fradelos, concelho Vila Nova de Famalicão, na 
respectiva matriz predial sob o artigo 921, actualmente descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número dois mil duzentos e ses-
senta e cinco – Fradelos, e registado a favor do referido Manuel da Costa Ferreira e 
da referida Jacinta de Jesus Ferreira conforme inscrição apresentação setecentos 
e três, de dezoito de Outubro de dois mil e doze, tem a área de catorze mil e seis-
centos e quarenta metros quadrados; ----- e não, como por lapso ficou exarado na 
escritura ora rectificada.------------------------------------------------------------------------
----- Que mantêm tudo o mais que da citada escritura consta. -----------------------------
----- ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Vila Nova de Famalicão, seis de Julho de dois mil e vinte.--------------------------

------ O Notário, Lic. Aníbal Castro da Costa ------------------------------------------------
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Paulo Cunha eleito líder 
da Federação Distrital do PSD

Paulo Cunha, presidente da Comissão 
Política Concelhia do PSD e presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famali-
cão, é o novo presidente da Federação Dis-
trital de Braga do partido, depois de vencer 
as eleições do passado sábado, às quais se 
submeteu sem oposição. Foram às urnas 
1.254 militantes, dos quais 1.195 votaram 
na lista de Paulo Cunha, tendo-se registado 
ainda 51 votos brancos e oito nulos.

De acordo com o novo presidente da Fe-
deração, as eleições autárquicas de 2021 
são o “foco número um” da nova liderança. 
O objectivo assumido por Paulo Cunha é o 
de manter as actuais nove Câmaras na es-
fera do PSD e procurar conquistar as restantes cinco. No contexto das reconquistas, o 
social-democrata assume que a de Barcelos será a grande aposta do PSD. Paulo Cunha 
lembra que “o atual presidente da Câmara de Barcelos [Miguel Costa Gomes] não se pode 
recandidatar, devido à lei de limitação de mandatos, e essa será uma oportunidade que o 
PSD saberá certamente aproveitar, estando à altura das suas responsabilidades”.

Na equipa que passa agora a liderar os destinos da Federação, o famalicense conta 
com José Novais, de Barcelos, e Carlos Cação, de Vila Verde, como vice-presidentes. Por 
sua vez, o presidente da Câmara de Braga, Ricardo Rio, assume a presidência da mesa 
da assembleia distrital.

Recorde-se que esta já não é a primeira vez que Paulo Cunha tem em mãos a liderança 
da Federação, o que aconteceu entre 2010 e 2014. Na altura sucedeu-lhe no cargo o euro-
deputado José Manuel Fernandes.

No distrito, o PSD é poder nos municípios de Braga, Vieira do Minho, Amares, Famali-
cão, Terras de Bouro, Esposende, Celorico de Basto e Vila Verde. No caso de Vila Nova 
de Famalicão, Vieira do Minho e Amares a governação é de coligação entre o PSD e o 
CDS-PP, ao passo que em Braga esta se estende ainda ao PPM.

Poe sia vez, o PS é o partido que governa em Barcelos, Cabeceiras de Basto, Fafe e 
Guimarães. Em Vizela o poder está nas maõs do independente Vítor Hugo Salgado.
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Sem surpresa, uma vez 
que apenas a sua lista se 
submetei a eleições, Xavier 
Andrade é o novo presiden-
te da direcção da Associa-
ção Desportiva e Cultural de 
Castelões (ADECA). O líder, 
já empossado  durante uma 
assembleia eleitoral que se 
realizou no passado domin-
go, sucede a João Martins, 
após quatro anos de presi-
dência da direcção da única 
colectividade da freguesia. 

Em nota de imprensa a 
nova direcção adianta que 
“esta mudança não traz alte-
rações significativas”, não só 
porque Xavier Andrade fazia 
parte da direcção que agora 
cessou funções, como João 
Martins se mantém na equi-
pa mas no cargo de vice-pre-
sidente”.

O presidente da direcção 
sublinha que este “será um 
projecto de continuidade, 
que aposta no crescimento 
sustentado da nossa co-
lectividade”, acrescentando 
que a equipa que vai dirigir 
os destinos da associação 
nos próximos dois anos so-

freu pequenos ajustes com 
a entrada de alguns novos 
elementos, mas a “espinha 
dorsal que iniciou projecto 
e retirou a colectividade da 
letargia permanece coesa e 
focada nos seus propósitos 
iniciais”.

Xavier Andrade conta 
com todos para “continuar a 
elevar o nome da associação 
e deixou elogios à capacida-
de de liderança do seu ante-
cessor.” Salienta a propósito 
que “foi feito um trabalho 
ímpar e espero poder contar 
com este grupo de amigos 
para dar corpo ao nosso 
compromisso de reerguer a 
nossa associação”.

Nos próximos dois anos 
a associação “tem um longo 
trabalho pela frente que pas-
sa não só por continuar a di-
namizar várias modalidades 
e iniciativas dirigidas para a 
freguesia, mas também pela 
renovação das instalações 
da colectividade”, sustenta. 

Xavier Andrade mostra-
-se consciente dos desafios: 
“temos definidas as nos-
sas prioridades. É o caso 

da renovação da sede para 
debelar um conjunto de defi-
ciências no edifício, da repa-
ração da vedação do campo 
de ténis e da construção do 
acesso ao polidesportivo. 
Tanto a Câmara Municipal 
como a Junta de Freguesia 
estão a par das nossas am-
bições e estamos certos que 
neste mandato será possível 
concretizar esses projectos”.

No momento de passar 
o testemunho, João Martins 
disse ter sido uma honra 
liderar a ADECA durante 
dois mandatos. Agradeceu 

o apoio de todos e garantiu 
que nos próximos anos a as-
sociação vai continuar a dar 
uma cabal resposta às ne-
cessidades da comunidade. 
“O próximo biénio será de 
grande dedicação e compro-
misso. Desejo a maior sorte 
ao presidente e amigo Xavier 
Andrade e sua equipa, do 
qual estou completamente 
comprometido para auxiliar 
em tudo o que for necessá-
rio. Estaremos juntos neste 
longo do caminho”, susten-
tou o ex-presidente.

Xavier Andrade é o novo presidente 
da ADECA
“PROJECTO DE CONTINUIDADE” QUE APOSTA 
NO “CRESCIMENTO SUSTENTADO”

FC Famalicão e 
AMCO reforçam 
parceria para a 
época 2021/2021

O Futebol Clube de Famalicão reforçou a parceria com 
a AMCO Crédito para a temporada 2020/2021. O prolon-
gamento da ligação iniciada na época em curso foi oficiali-
zado na passada quarta-feira e assegura o patrocínio nas 
camisolas de todas equipas do Futebol Clube de Famali-
cão. 

Para Miguel Ribeiro, presidente da SAD, “é uma sa-
tisfação enorme renovar esta parceria”. Sublinhou que “a 
satisfação é ainda maior por ser uma empresa do conce-
lho”, convicto de que as empresas famalicenses “não fi-
cam indiferentes à força que o Futebol Clube de Famalicão 
tem, pois não há nenhuma bandeira superior à nossa no 
concelho”. 

Por sua vez, o administrador da AMCO Crédito, Altino 
Osório, reconheceu “ser um gosto renovar a parceria com 
o Futebol Clube de Famalicão”, até porque, frisou, a liga-
ção ao clube “foi, inequivocamente, uma aposta ganha”. 
Admitiu ainda que a associação a um clube que “está a re-
alizar uma época fabulosa e que pensa sempre alto” per-
mitiu também à AMCO Crédito “consolidar” a sua imagem.

EARO com 15 medalhas 
nos Campeonatos 
Regionais

A Escola Atletismo Rosa Oliveira (EARO) conquistou 
quinze medalhas nos Campeonatos Regionais de Juvenis 
e Juniores, que se realizaram em Guimarães nos dias 11 e 
12 de julho, na Pista de Atletismo Gémeos Castro.

No sábado os atletas da equipa Joanense conquista-
ram três títulos de campeões regionais nos 1500 metros, 
com Francisco Silva, Ana Marinho e Beatriz Fernandes; 
tês títulos de vice-campeões regionais nos 1500 metros 
com João Rodrigues e Ana Faria e Diana Silva; e tês títu-
los de sub vice-campeões regionais, igualmente em 1500 
metros com Beatriz Fonseca e Rafael Castro.

No domingo “continuaram com o grande domínio no 
meio fundo”, sublinha a EARO, que dá conta de quatro tí-
tulos de campeões regionais nos três mil metros com Ana 
Marinho e João Rodrigues, e nos 800 metros com Beatriz 
Fernandes e Francisco Silva. Foi ainda vice campã dos 
800 metros a atleta Beatriz Fonseca. A escola registou 
ainda dois sub vice campeões regionais dos 800 metros 
com Bruna Pereira e João Azevedo.

Em destaque esteve também Nuno Fernandes atleta 
sénior ao vencer a série de três mil metros “com uma ex-
celente marca”.

As concelhias do PS es-
tão convocadas para eleger 
uma nova liderança na Fe-
deração Distrital de Braga 
do PS. As eleições estão 
agendadas para o próximo 
sábado, e em Vila Nova de 
Famalicão pode votar-se en-
tre as 14h00 e as 22h20 na 
secção da cidade, e entre as 
18h00 e as 22h00 na secção 
de Riba de Ave.

A concelhia do PS asse-
gura que todos os militantes 
terão condições de exercer 
“em condições de seguran-
ça” o seu direito de voto, 
uma vez que será dado cum-
primento “a todas as orienta-
ções dos órgãos nacionais, 
assim como das orientações 
das diversas Entidades de 
Saúde”.

Na eleição que decidirá 
quem será o próximo pre-
sidente da Federação de 
Braga; a nova presidente e 

Estruturas Federativas das 
Mulheres Socialistas; assim 
como os delegados ao Con-
gresso Federativo, estão em 
oposição duas listas. Uma 
de continuidade, liderada 
por Joaquim Barreto, que 

há anos está na presidên-
cia da Federação socialista, 
e Ricardo Costa, militante 
de Guimarães que concorre 
pela primeira vez ao cargo.

Em Vila Nova de Fama-
licão, os apoios dividem os 

militantes. Do lado do históri-
co Joaquim Barreto estão os 
históricos Fernando Moniz, 
Rui Faria, Luís Moniz, Artur 
Lopes, Célia Menezes, Nuno 
Sá entre outros. Do lado de 
Ricardo Costa estão o actu-
al líder da concelhia do PS, 
Eduardo Oliveira, o actual 
líder da JS, Luís Miranda, a 
coordenadota das Mulhe-
res Socialistas, Isabel Silva, 
Ricardo Dias, presidente da 
Secção de Famalicão, Lae-
titia da Costa, presidente da 
seção de Riba de Av), Maria 
Augusta Santos, ex-depu-
tada do PS e presidente da 
Junta de Lousado, Manuel 
Loureiro, ex-presidente da 
Junta de Fradelos, e Jorge 
Costa, ex-vereador e de-
putado do PS na Câmara e 
Assembleia Municipal, entre 
outros.

Joaquim Barreto e Ricardo Costa disputam o órgão 
e dividem apoios em Famalicão

Militantes do PS 
escolhem liderança da Federação 
no próximo sábado
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Lions angariou 
250 quilos 
de alimentos para 
surprir carências

O Lions Clube de Famalicão, atento às dificuldades ali-
mentares de várias famílias, por consequência da crise pan-
démica que trouxe uma crise social e económica, decidiu pro-
mover uma campanha de angariação de alimentos no sentido 
de apoiar a Associação Dar das Mãos e conseguiu juntar cer-
ca de 250 quilos de alimentos não perecíveis.

Disso mesmo dá conta no rescaldo da acção desenvol-
vida de forma conjunta entre os Leo e Lions Clubes de Vila 
Nova de Famalicão, realizada no passado dia 11 de julho. A 
nova recolha de bens alimentares é destinada a ajudar esta 
associação famalicense. Recorde-se que o clube já havia re-
alizado uma campanha do género no passado mês de junho, 
dirigida á mesma associação.

A recolha decorreu na manhã do passado sábado, e teve 
lugar na sua Sede Social, cujas portas o Lions Clube abriu à 
comunidade, resultando na angariação de 250 quilos de ali-
mentos que serão agora entregue à Associação Dar as Mãos. 

O Lions agradece a adesão da comunidade famalicense.

A CESPU - Cooperativa de Eninso Superior, Politécnico e 
Universitário, esclarece que os 39 alunos submetidos a iso-
lamento profilático e a teste Covid-19, depois de terem con-
tactado com uma aluna do pólo de Paredes que contraiu a 
doença, obtiveram todos resultado negativo.

De acordo com a cooperativa que detém um pólo em Vila 
Nova de Famalicão, “estes alunos irão regressar brevemente 

à sua atividade letiva com toda a segurança e normalidade, 
continuando a CESPU a manter toda a atenção no cumpri-
mento das medidas de proteção individual que se encontram 
em vigor dentro das instalações e sempre que necessário 
continuará a tomar toda e qualquer medida de prevenção”.

Alunos da CESPU testaram negativo 
à Covid-19 e vão regressar 
à actividade lectiva

Condutor alcoolizado 
acusado do crime
de desobediência

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve, já depois das 
cinco da manhã do passado domingo, um homem de 26 
anos de idade, pelo crime de desobediência. “O mesmo 
havia sido notificado do impedimento de conduzir por um 
período de 12 horas, na sequência de uma primeira deten-
ção por condução de veículo automóvel sob influência de 
álcool, o qual desrespeitou”, esclarece o Comando Distri-
tal em comunicado.

Ainda no passado domingo, a PSP deteve ainda dois ci-
dadãos de 21 e 38 anos de idade, por condução de veículo 
automóvel sob influência do álcool. Em nota de imprensa 
o Comando Distrital adianta que, “submetidos ao teste de 
alcoolemia, apresentaram uma taxa de álcool de de 1,74 e 
1,53 gramas por litro de sangue.

Todos os detidos foram notificados para comparecerem 
juntos dos respetivos Tribunais.
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

CONTRATA-SE
Advogado/a para Sociedade 
de Advogados em Vila Nova 

de Famalicão. Experiência mínima 
de 3 anos. Cargo remunerado

Enviar CV p/: advogados.emprego@gmail.com 

VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206

 Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m².Bom preço.
TLM.: 914 904 464

PROCURA-SE
Senhora que queira 

fazer 4 horas de limpeza 
de 15 em 15 dias

TLM.: 967 704 847

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
T0 na cidade.

TLM.: 969 994 181

ALUGO
Vaga de garagem

 no Vinhal. 50€
TLM.: 914 904 464 

ALUGO
T0 na cidade

TLM.: 969 994 181

COMPRA-SE

DISTRIBUIÇÃO 

DE  PÃO

TLM.: 912 189 776

ALUGO
T2 Póvo de Varzim 

mobilado e equipado 
c/ garagem fechada. 

Fins de semana, à se-
mana ou à quinzena.
TLM.: 914 904 464

Precisa-se
Ajudante de 
cozinha para 
restaurante 

nesta cidade
TLM.: 917 529 676

ADMITE-SE
Funcionário mesas/ 

balcão c/ experiência 
p/ pastelaria no centro 
da cidade 2 folgas se-
manais tempo inteiro
TLM.: 967 822 423

ADMITE-SE
Pasteleiro para 

pastelaria centro 
de Famalicão

ENTRADA IMEDIATA

TLM.: 969 577 946

NEGÓCIO
Passa-se Restaurante 

em gondifelos 
estrada nacional bom 

movimento e bom
negócio

TLM.: 967 413 325

VENDE-SE
T2 Centro 

de Famalicão
TLM.: 916 913 498

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar 

de ultra congelados, em V. N. de Famalicão, 
recruta Op. Fabril para o  3º turno. 

Preferência por residentes 
no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272 FAMALICÃO

Loira, sexy, magra, peito 
durinho, oral natural, 

adoro 69, mi... 
Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

MUDANÇA DE INSTALAÇÕES
ESTAMOS NA RUA LUÍS BARROSO, N.º 146

(junto ao Parque da Juventude)

PROCURE AQUI O SEU 
JORNAL GRATUITO

CONTACTO: 912 811 606

EMAIL: geral@opovofamalicense.com

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

LENA
Linda, momentos

inesquéciveis, ambiente 
sedutor. Massagens

e acessórios.

TLM.: 915 104 229

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

BONEQUINHA
21 aninhos, complata, bom corpo, 
1.ª vez. Boca devoradora, or*l até 
encher a boca com o seu leitinho, 
espanholada, linguados, a n*l dos 
teus sonhos a loucura até ao fim. 

foto s/ retoques. Real.

TLM.: 912 421 089

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

CINQUENTONA
Primeira vez em

 famalicão, boa como 
milho, 69 gostoso, o. 

natural, meiga e 
carinhosa, peitos duri-
nho. Uma mulher cheia 
de prazer s/enganos.
TLM.: 916 378 533

RELAX RELAX RELAX

FERNANDA
Combinação perfeita para 
o teu dia. Muitos beijinhos, 

relação envolvente c/ 
acessórios e massagem. 

Todos os dias.
TLM.: 915 654 526

BOMBA SENSUAL
Loira sensual, muito meiga 
e carinhosa! Peito xxl, coxa 

grossa, rabo grande 
e empinado. O. nat. divinal, 

69 guloso. Prazer mútuo 
e garantido!

TLM.: 917 392 262

1.ª VEZ TRAVESTY 
Dotada 24x6 atv/passva 

oral nat 23anos 
morenaça máquina 

de leite bem disposta
 mamas xxl

TLM.: 926 393 273

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845




